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LADISLAV ADAMEK

ABC procura um desfecho diferente 
para a sua terceira fi nal europeia

Não há nenhum troféu europeu no 

currículo do ABC, mas não é por 

falta de tentativas consistentes. A 

partir de amanhã, o clube braca-

rense, uma referência do andebol 

português a nível internacional, 

começa a disputar a terceira fi nal 

de uma competição da federação 

europeia da modalidade (EHF) na 

sua história. A 1.ª mão da decisão da 

Taça Challenge, contra o Odorhei, 

está agendada para o Pavilhão Flá-

vio Sá Leite, em Braga. Uma sema-

na depois, fi cará tudo decidido na 

Roménia.

Após três anos de ausência das 

competições europeias, a equipa 

voltou a qualifi car-se para um con-

fronto decisivo logo na época do 

regresso. Tal como nas duas oca-

siões anteriores, tem condições de 

assegurar o título, desta vez perante 

um adversário que evitou que nes-

te momento se estivesse a prepa-

rar a primeira fi nal 100 por cento 

portuguesa, ao afastar o Benfi ca 

nas meias-fi nais. O ABC espera tor-

nar-se o segundo clube português 

a conquistar uma prova europeia, 

repetindo o feito do Sporting, que 

em 2009-10 ganhou a medalha de 

ouro na mesma Taça Challenge.

Mas no que toca à presença em 

fi nais, o ABC foi mesmo o pioneiro. 

Depois de vencer a II Divisão em 

1982-83, foi rápido a deixar a sua 

marca no andebol português. O pri-

meiro dos seus 12 títulos de cam-

peão nacional foi obtido na quarta 

temporada no escalão principal, em 

1986-87. Não muito tempo depois, 

tornou possível o que parecia, no 

mínimo, muito improvável, ver uma 

equipa portuguesa na fi nal da Liga 

dos Campeões. Foi em 1993-94: o 

Teka Santander, de Talant Dujshe-

baev, duas vezes eleito andebolis-

ta mundial do ano, Mats Olsson e 

outras estrelas, sagrou-se campeão 

europeu por uma diferença de dois 

golos e abriu um período de oito 

títulos seguidos para os clubes espa-

nhóis, mas ao ABC ninguém retira 

o mérito do salto evolutivo julgado 

inverosímil e nunca repetido.

Pode não ter resultado em ne-

nhum título, mas o pedigree euro-

peu do ABC é indesmentível. Além 

dessa campanha, soma mais quatro 

vez num total de 11 épocas, a fi nal 

da Challenge contará com uma for-

mação lusa. Além do ABC, também 

o Sporting da Horta, o Benfi ca e o 

Sporting tiveram a oportunidade de 

discutir o título, mas só os “leões” 

de Lisboa aproveitaram a oportu-

nidade para rechear a sua sala de 

troféus. 

Estreia de Carlos Resende 
Apesar de ter passado uma boa 

parte da sua carreira de jogador 

no ABC, só agora na qualidade de 

treinador é que Carlos Resende vai 

participar na sua primeira fi nal con-

tinental com o clube. O antigo in-

ternacional, considerado o melhor 

andebolista português de todos os 

tempos, sabe que o Odorhei é o opo-

sitor mais forte que enfrentou no ca-

minho até à fi nal, mas está confi ante 

num bom desfecho. “O ABC este-

ve em duas fi nais, não conseguiu 

vencer, mas temos fé que o ditado 

faça sentido e que à terceira seja 

de vez”, disse o ex-jogador, melhor 

marcador da Liga dos Campeões em 

1995-96 e 1996-97, quando estava ao 

serviço dos bracarenses. 

“Nunca sabemos o que é um 

bom resultado na 1.ª mão. Mas se 

tivermos a capacidade defensiva de 

antecipar o que o adversário vai fa-

zer, de querer conquistar a posse 

de bola, e a isso aliarmos a nossa 

velocidade de jogo, então não te-

nho dúvidas que o resultado normal 

será a nossa vitória”, considerou 

Resende, numa conferência de im-

prensa em que também agradeceu 

à equipa técnica do Benfi ca pela 

informação disponibilizada sobre 

o clube que se classifi cou no quar-

to lugar do campeonato romeno na 

época anterior.

Os vídeos com jogos do Odorhei 

que os jogadores do ABC viram 

certamente confi rmaram que o ge-

orgiano Vladimir Rusia é um dos 

maiores perigos, provavelmente o 

maior. O lateral-esquerdo é, neste 

momento, o melhor marcador da 

Taça Challenge, com 43 golos (mé-

dia de 5,4 por jogo), 16 deles aponta-

dos ao Benfi ca nas meias-fi nais.

No ABC, também tem sido um 

lateral-esquerdo, no caso Nuno Pe-

reira, o mais concretizador, com 31 

golos apontados. Seguem-se o pon-

ta-esquerda Fábio Antunes (24) e 

os laterais João Pinto (21) e Nuno 

Rebelo (20). 

Foi frente ao Dukla Praga que o ABC iniciou a sua caminhada na Taça Challenge

O clube de Braga começa amanhã, em casa, a disputar o título da Taça Challenge contra o Odorhei, 
da Roménia. Depois de duas fi nais perdidas, espera imitar o sucesso do Sporting em 2009-10

Andebol
Manuel Assunção

ANDEBOL
Finais com clubes portugueses
Época Prova Equipa Adversário Resultados Agregado  
1993-94 Liga dos Campeões ABC Teka Santander (Espanha) 22-22, 21-23 43-45
2004-05 Taça Challenge ABC Wacker Thun (Suíça) 24-29, 29-26 53-55
2005-06 Taça Challenge Sporting da Horta* Steaua Bucareste (Roménia) 26-21, 27-34 53-55
2009-10 Taça Challenge  Sporting MMTS Kwidzyn (Polónia) 27-25, 27-26 54-51
2010-11 Taça Challenge Benfica Koper (Eslovénia) 27-27, 27-31 54-58
2014-15 Taça Challenge ABC Odorhei (Roménia) ? ?

*Competia no segundo escalão nacional (Divisão de Elite).

Percurso dos finalistas
ABC  Odorhei
Stord, Noruega (25-18, 25-27) Meias-finais Benfica (31-29, 27-25)
Riihimäen Cocks, Finlândia (27-22, 38-27) Quartos-de-final Zaporozhye, Ucrânia (26-18, 22-20)
Dukla Praga (Rep. Checa); 42-27, 32-30 Oitavos-de-final Differdange, Luxemburgo (33-20, 30-16)
- 16 avos-de-final Cambridge HC, Inglaterra (35-14, 43-21)

presenças nos quartos-de-fi nal da 

principal prova europeia de clubes 

(1992-93, 1996-97, 1997-98 e 2000-

01), uma nas meias-fi nais da Taça 

EHF (1999-00) e outra nas meias-

fi nais da Taça Challenge (1994-95, 

na altura chamada City Cup), numa 

altura em que, é justo dizê-lo, a con-

corrência era bem superior à actu-

al. A primeira presença na fi nal da 

Challenge aconteceu em 2004-05, 

mas perdeu para o Wacker Thun, da 

Suíça, também por uma diferença 

conjunta de dois golos.

Essa campanha deu o mote para 

uma forte presença de Portugal na 

eliminatória decisiva desta prova, 

a terceira da hierarquia europeia e 

que nesta altura já não contava com 

a participação de clubes de alguns 

dos países mais fortes da modali-

dade, especialmente da Alemanha, 

vencedores de seis das sete primei-

ras fi nais, e de Espanha. Pela quinta 
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Por Manuel Assunção 16/05/2015 - 09:01 O clube de Braga começa no domingo, em casa, a disputar
o título da Taça Challenge contra o Odorhei, ?da Roménia. DR Andebol Outras Modalidades Não há
nenhum troféu europeu no currículo do ABC, mas não é por falta de tentativas consistentes. A partir
de domingo, o clube bracarense, uma referência do andebol português a nível internacional, começa a
disputar a terceira final de uma competição da federação europeia da modalidade (EHF) na sua
história. A 1.ª mão da decisão da Taça Challenge, contra o Odorhei, está agendada para o Pavilhão
Flávio Sá Leite, em Braga. Uma semana depois, ficará tudo decidido na Roménia. Após três anos de
ausência das competições europeias, a equipa voltou a qualificar-se para um confronto decisivo logo
na época do regresso. Tal como nas duas ocasiões anteriores, tem condições de assegurar o título,
desta vez perante um adversário que evitou que neste momento se estivesse a preparar a primeira
final 100 por cento portuguesa, ao afastar o Benfica nas meias-finais. O ABC espera tornar-se o
segundo clube português a conquistar uma prova europeia, repetindo o feito do Sporting, que em
2009-10 ganhou a medalha de ouro na mesma Taça Challenge. Mas no que toca à presença em finais,
o ABC foi mesmo o pioneiro. Depois de vencer a II Divisão em 1982-83, foi rápido a deixar a sua
marca no andebol português. O primeiro dos seus 12 títulos de campeão nacional foi obtido na quarta
temporada no escalão principal, em 1986-87. Não muito tempo depois, tornou possível o que parecia,
no mínimo, muito improvável, ver uma equipa portuguesa na final da Liga dos Campeões. Foi em
1993-94: o Teka Santander, de Talant Dujshebaev, duas vezes eleito andebolista mundial do ano,
Mats Olsson e outras estrelas, sagrou-se campeão europeu por uma diferença de dois golos e abriu
um período de oito títulos seguidos para os clubes espanhóis, mas ao ABC ninguém retira o mérito do
salto evolutivo julgado inverosímil e nunca repetido. Pode não ter resultado em nenhum título, mas o
pedigree europeu do ABC é indesmentível. Além dessa campanha, soma mais quatro presenças nos
quartos-de-final da principal prova europeia de clubes (1992-93, 1996-97, 1997-98 e 2000-01), uma
nas meias-finais da Taça EHF (1999-00) e outra nas meias-finais da Taça Challenge (1994-95, na
altura chamada City Cup), numa altura em que, é justo dizê-lo, a concorrência era bem superior à
actual. A primeira presença na final da Challenge aconteceu em 2004-05, mas perdeu para o Wacker
Thun, da Suíça, também por uma diferença conjunta de dois golos. Essa campanha deu o mote para
uma forte presença de Portugal na eliminatória decisiva desta prova, a terceira da hierarquia europeia
e que nesta altura já não contava com a participação de clubes de alguns dos países mais fortes da
modalidade, especialmente da Alemanha, vencedores de seis das sete primeiras finais, e de Espanha.
Pela quinta vez num total de 11 épocas, a final da Challenge contará com uma formação lusa. Além do
ABC, também o Sporting da Horta, o Benfica e o Sporting tiveram a oportunidade de discutir o título,
mas só os "leões" de Lisboa aproveitaram a oportunidade para rechear a sua sala de troféus. Estreia
de Carlos Resende Apesar de ter passado uma boa parte da sua carreira de jogador no ABC, só agora
na qualidade de treinador é que Carlos Resende vai participar na sua primeira final continental com o
clube. O antigo internacional, considerado o melhor andebolista português de todos os tempos, sabe
que o Odorhei é o opositor mais forte que enfrentou no caminho até à final, mas está confiante num
bom desfecho. "O ABC esteve em duas finais, não conseguiu vencer, mas temos fé que o ditado faça
sentido e que à terceira seja de vez", disse o ex-jogador, melhor marcador da Liga dos Campeões em
1995-96 e 1996-97, quando estava ao serviço dos bracarenses. "Nunca sabemos o que é um bom
resultado na 1.ª mão. Mas se tivermos a capacidade defensiva de antecipar o que o adversário vai
fazer, de querer conquistar a posse de bola, e a isso aliarmos a nossa velocidade de jogo, então não
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tenho dúvidas que o resultado normal será a nossa vitória", considerou Resende, numa conferência de
imprensa em que também agradeceu à equipa técnica do Benfica pela informação disponibilizada
sobre o clube que se classificou no quarto lugar do campeonato romeno na época anterior. Os vídeos
com jogos do Odorhei que os jogadores do ABC viram certamente confirmaram que o georgiano
Vladimir Rusia é um dos maiores perigos, provavelmente o maior. O lateral-esquerdo é, neste
momento, o melhor marcador da Taça Challenge, com 43 golos (média de 5,4 por jogo), 16 deles
apontados ao Benfica nas meias-finais. No ABC, também tem sido um lateral-esquerdo, no caso Nuno
Pereira, o mais concretizador, com 31 golos apontados. Seguem-se o ponta-esquerda Fábio Antunes
(24) e os laterais João Pinto (21) e Nuno Rebelo (20).
 
 16/05/2015 - 09:01O clube de Braga começa no domingo, em casa, a disputar o título da Taça
Challenge contra o Odorhei, ?da Roménia.
 
Manuel Assunção
 
 

Página 8



A9

  Tiragem: 76014

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 8,33 x 8,96 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59302084 16-05-2015

Página 9



A10

  Tiragem: 76014

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 30

  Cores: Cor

  Área: 21,97 x 26,94 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 59302079 16-05-2015

Página 10



A11

FC Porto coloca Sporting sob pressão máxima
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16-05-2015

Meio: Record Online

URL:: http://www.record.xl.pt/Modalidades/Andebol/interior.aspx?content_id=948663

 
dragões estão a uma vitória do heptacampeonato O FC Porto cumpriu a sua missão de vencer no
Dragão Caixa os dois primeiros jogos do playoff do campeonato, colocando o Sporting sob pressão
máxima, na final que prossegue hoje (21h00) no Pavilhão Multiusos de Odivelas. É que basta aos
dragões um triunfo para se sagrarem heptacampeões e estabelecerem um novo recorde de títulos
consecutivos. Os leões têm, no entanto, as suas razões para não atirarem a toalha ao chão. A primeira
e a mais aliciante é que o clube de Alvalade quer quebrar os 14 anos de jejum em títulos, e a segunda
é ganhar, pelo menos, um jogo esta época ao rival, pois em cinco jogos perdeu dois na fase regular,
dois no playoff e um na Supertaça. Frederico Santos, treinador do Sporting, admite que a tarefa para
virar o 0-2 (à melhor de cinco jogos) vai ser muito difícil:"O FC Porto é uma grande equipa, tem duas
vitórias na final, pelo que a partida é muito mais complicada para nós. Mas já corrigimos alguns erros
e estamos preparados para o próximo jogo." Recorde-se que o FCPorto venceu no playoff dois jogos,
por 36-33 (após prolongamento), e por confortáveis 29-20. "A equipa está naturalmente triste com
estes resultados, mas continuamos a trabalhar com um foco bem definido: queremos ser campeões
nacionais. Entraremos em campo com o objetivo de ganhar para virarmos o resultado da final",
sustentou o técnico leonino, Frederico Santos. A finalizar, o timoneiro dos leões apelou à mobilização
dos adeptos do Sporting: "Seria muito importante para os jogadores sentirem o máximo apoio dos
nossos sócios e adeptos. É uma força extra que nos motiva ainda mais." Confiança Já o FC Porto
respira confiança, nas palavras do capitão Ricardo Moreira:"A festa faz-se em Odivelas ou noutro sítio
qualquer. Temos muito tempo para pensar nas festas que podemos fazer. O mais importante é pensar
nos 60 minutos que aí vêm e esse será o jogo das nossas vidas." Ricardo Moreira não tem dúvidas que
para o Sporting o encontro "é de vida ou de morte": "Se estivesse na posição do adversário, encararia
o jogo dessa forma, não só para limpar a imagem em termos exibicionais, mas essencialmente de
resultados. Para o Sporting, melhor do que uma boa exibição seria ganhar o jogo, mas vamos fazer
tudo para que isso não aconteça", sublinhou, acrescentando: "O adversário não tem margem de erro,
mas nós queremos acabar já com o campeonato", finalizou, perentório, o extremo dos dragões.
 
 , 16 maio de 201501:24
 
alexandre reis josé moreira
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Nas meias-finais
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 16-05-2015

Meio: RTP Online

URL:: http://www.rtp.pt/acores/graciosa-online/nas-meias-finais-_46834

 
ACDR Graciosa venceu segundo jogo em iniciados de andebol Depois da derrota na partida inaugural
do Campeonato Regional de Iniciados Masculinos, de Andebol, a equipa da Associação Cultural,
Desportiva e Recreativa da Graciosa venceu o segundo jogo por 27-14, diante da formação das
Capelas. Enquanto 2ª classificada do Grupo II, a equipa graciosense vai defrontar os Arrifes, 1º
classificado do Grupo I. O encontro das meias-finais realiza-se neste sábado às 9h30.
 
 | Publicado 16 Mai, 2015, 00:27
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FC Porto coloca Sporting sob pressão máxima
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Sporting procura quebrar jejum de 14 anos em títulos... 01:24 . Record Por alexandre reis - Record O
FC Porto cumpriu a sua missão de vencer no Dragão Caixa os dois primeiros jogos do playoff do
campeonato, colocando o Sporting sob pressão máxima, na final que prossegue hoje (21h00) no
Pavilhão Multiusos de Odivelas. É que basta aos dragões um triunfo para se sagrarem heptacampeões
e estabelecerem um novo recorde de títulos consecutivos.Os leões têm, no entanto, as suas razões
para não atirarem a toalha ao chão. A primeira e a mais aliciante é que o clube de Alvalade quer
quebrar os 14 anos de jejum em títulos, e a segunda é ganhar, pelo menos, um jogo esta época ao
rival, pois em cinco jogos perdeu dois na fase regular, dois no playoff e um na Supertaça.Frederico
Santos, treinador do Sporting, admite que a tarefa para virar o 0-2 (à melhor de cinco jogos) vai ser
muito difícil:"O FC Porto é uma grande equipa, tem duas vitórias na final, pelo que a partida é muito
mais complicada para nós. Mas já corrigimos alguns erros e estamos preparados para o próximo
jogo."Recorde-se que o FCPorto venceu no playoff dois jogos, por 36-33 (após prolongamento), e por
confortáveis 29-20."A equipa está naturalmente triste com estes resultados, mas continuamos a
trabalhar com um foco bem definido: queremos ser campeões nacionais. Entraremos em campo com o
objetivo de ganhar para virarmos o resultado da final", sustentou o técnico leonino, Frederico Santos.A
finalizar, o timoneiro dos leões apelou à mobilização dos adeptos do Sporting: "Seria muito importante
para os jogadores sentirem o máximo apoio dos nossos sócios e adeptos. É uma força extra que nos
motiva ainda mais."ConfiançaJá o FC Porto respira confiança, nas palavras do capitão Ricardo
Moreira:"A festa faz-se em Odivelas ou noutro sítio qualquer. Temos muito tempo para pensar nas
festas que podemos fazer. O mais importante é pensar nos 60 minutos que aí vêm e esse será o jogo
das nossas vidas."Ricardo Moreira não tem dúvidas que para o Sporting o encontro "é de vida ou de
morte": "Se estivesse na posição do adversário, encararia o jogo dessa forma, não só para limpar a
imagem em termos exibicionais, mas essencialmente de resultados. Para o Sporting, melhor do que
uma boa exibição seria ganhar o jogo, mas vamos fazer tudo para que isso não aconteça", sublinhou,
acrescentando: "O adversário não tem margem de erro, mas nós queremos acabar já com o
campeonato", finalizou, perentório, o extremo dos dragões.
 
 01:24 . Record
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ABC inicia domingo com Odorhei a disputa da terceira final europeia de andebol
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15-05-2015

Meio: Açores 9 Online

URL:: http://www.jornalacores9.net/desporto/abc-inicia-domingo-com-odorhei-a-disputa-da-terceira-final-

europeia-de-andebol/?cat=6

 
Recém-regressado aos principais palcos da EHF, após um interregno de quatro anos, o ABC procura na
presente temporada, pela mão do antigo internacional Carlos Resende, conquistar - à terceira final - o
seu primeiro título europeu. A equipa bracarense, que iniciou a disputa da prova apenas nos oitavos
de final, chegou à final após eliminar os checos do Dukla de Praga, os finlandeses do Riihimaki Cocks e
os noruegueses do Stord Handball. O Odorhei, que conta com mais uma eliminatória do que o ABC,
chegou à final após ter sido o 'carrasco' do Benfica nas meias-finais e de ter impedido um 'duelo' 100
por cento português na atribuição da Taça Challenge de 2015. Além de ter eliminado a formação
'encarnada', os romenos chegam à final, a disputar a duas mãos, após terem afastado os ingleses do
Cambridge HC, os luxemburgueses do Red Boys Differdange e os ucranianos do ZTR Zaporozhye. Esta
é a terceira final do ABC, que perdeu a Taça Challenge de 2004/2005 para o Wacker Thun, com 29-24
na Suíça e 29-26 em Braga, e a Liga dos Campeões de 1994/95 para os espanhóis do TEKA
Santander, com 22-22 em casa e 21-23 fora. Na década de 90, com uma equipa moldada em torno do
ucraniano Viktor Tchikoulaev e do russo Vladimir Bolotski, o ABC protagonizou um dos momentos mais
altos do andebol português, apesar de ter falhado, por dois golos, a conquista da Liga dos Campeões
de 1994. O perfume europeu bracarense regressou na edição da Taça Challenge de 2004/05, na final
frente aos suíços do Wacker Thun, mas o ABC falhou novamente a conquista do troféu pela diferença
de dois golos, por 24-29 (fora) e 29-26 (casa). O ABC procura na final da Taça Challenge somar o
segundo troféu da época, depois de ter erguido a Taça de Portugal, em Loulé, em que se impôs ao FC
Porto (25-24), e em que quebrou a hegemonia do Sporting, vencedor das últimas três edições. A
formação bracarense, que é a terceira portuguesa a disputar a final da Challenge nas últimas seis
épocas, persegue nesta edição o feito do Sporting, que ergueu o troféu em 2009/10 na final disputada
com os polacos do MMTS Kwidzyn. No ano seguinte ao da conquista do Sporting, em 2010/11, o
Benfica falhou a conquista do troféu ao perder na final disputada com os eslovenos do RK Cimos
Koper, com 27-27 em casa e 31-27 fora. O sorteio ditou que o ABC jogue em casa a primeira mão da
final da Taça Challenge, a decorrer pelas 18 horas de domingo, e que defronte o Odorhei na segunda
mão na Roménia a 24 de maio, pelas 17 horas (menos duas em Lisboa), onde será entregue o troféu.
Caso ABC conquiste a Taça Challenge, as vagas nas competições europeias da próxima época,
distribuídas por Liga dos Campeões (uma), Taça EHF (uma) e Taça Challenge (duas) alargam a um
quinto representante, que será indicado pela classificação do campeonato nacional. Esta situação
poderá trazer na reta final da época um acréscimo de motivação aos clubes que lutam pelo quinto
lugar do campeonato, nomeadamente Aguas Santas e Sporting da Horta. - Programa da final: 1.ª mão
(17 de maio): ABC, Por - Odorhei, Rom, 18:00. 2.ª mão (24 de maio): Odorhei, Rom - ABC, Por,
17:00 (15:00 em Lisboa).
 
 O ABC defronta no domingo os romenos do Odorhei, na primeira mão da atribuição da Taça Challenge
de andebol, repetindo as presenças em confrontos europeus decisivos das temporadas de 1994/95 e
2004/05.09h28 - 15 de Maio de 2015 |
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ABC perde primeiro jogo do Playoff
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 15-05-2015

Meio: ComUM Online Autores: Marta Sousa

URL:: http://www.comumonline.com/?p=7646

 
O ABC/UMinho perdeu, por 42-37, contra o Benfica, no jogo primeiro jogo do Playoff que define o 3º e
4º lugar. A formação bracarense não entrou para perder. E, apesar do Benfica ter entrado melhor na
partida, a equipa nortenha não baixou a guarda e rapidamente deu a volta ao marcador (3-5). Esta
imposição minhota durou pouco tempo. Aos 17 minutos, a equipa da casa voltou a passar para a
frente do marcador (12-10). A primeira parte foi equilibrada, com sucessivos empates e constantes
mudanças de resultado. Ao intervalo, o ABC estava a vencer a partida, com três pontos de avanço
(17-20). Tal como no primeiro período, também no segundo, a equipa lisboeta entrou melhor,
igualando o resultado a 21 golos. Até aos 12 minutos da segunda parte, o jogo manteve-se
equilibrado, até que o Benfica tomou o comando do jogo. A partir deste momento, o ABC ficou sem
oportunidades para marcar. Aos 25 minutos, o marcador estava a 39-32. Os cinco minutos finais
foram decisivos, mas não suficiente para o ABC vencer a partida. Deste modo, a formação visitante
perdeu por 42-37. Destaques para Borragan, com 8 golos, e Paulo Moreno, com 7 golos, do Benfica.
No ABC, Fábio Vidrago e João Paulo Pinto, ambos com 6 golos. ABC/UMinho e Benfica voltam a
encontrar-se a 29 de maio, para o segundo jogo.
 
 Maio 15, 2015
 
Marta Sousa
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MONTIJO Amanhã, ao longo de todo o dia

Mega piquenique promete 
encher Parque Municipal

Éjá amanhã que o Parque Municipal do
Montijo vai acolher a realização do
“Grande Piquenique – I Encontro In-

tergeracional dos Antigos Alunos da Esco-
la Secundária Jorge Peixinho”. A organiza-
ção estima que o evento venha a reunir mais
de milhar e meio de pessoas.

De acordo com Fernando Belo, um dos
principais impulsionadores da equipa de 15
pessoas que formam a entidade responsável
pela iniciativa – a futura associação dos an-
tigos alunos da Escola Secundária Jorge Pei-
xinho –, as expectativas “mantêm-se”: “Pre-
vemos a presença, ao longo de todo o dia,
de cerca de 2000 pessoas.”

Para já, está tudo a postos – “Está tudo
acordado, em termos logísticos”, garante
– e até poderá haver uma surpresa de úl-
tima hora. “Podemos vir ainda a contar com
uma participação especial, por parte dos
campeões europeus de Tiro com Arco”, re-
vela Fernando Belo. Certa está já a oficia-
lização da associação dos antigos alunos.
“Independentemente do sucesso desta ini-
ciativa, está garantida a formalização ofi-
cial da associação, que já recebeu apa-
drinhamento da própria escola, através da
directora Maria João”, concluiu.

PROGRAMA
10:00 - Abertura - Fanfarra dos Bombei-
ros - Largada de Pombos - Andebol
10:15 - Batucando - Andebol
10:30 - Aula Break Dance - Dance Fusion
- Basquetebol - Xadrez
10:45 - Aula Break Dance - Dance Fusion
- Basquetebol - Xadrez
11:00 - Zumba - Estúdio Areias - Judo
11:20 - Sinfonias e Eventos Hip Hop - Judo
11:40 - Kizomba - Dance Fusion - Karaté
12:00 - Hip Hop Mad G - Karaté
12:20 - Orquestra CRAM
13:40 às 16:30 – Piquenique (Surpresas
e DJ's)
16:50 - Musikombo
17:30 - Grupo Coral do Montijo
18:10 - Combo Tradicional Sinfonias e
Eventos
18:40 - Sunset - DJ Vitor Ramos
19:40 - Pijama Soldiers
20:20 - Jonhys Band
21:00 - X Plain
21:40 - Personna 77
22:20 - Replay
23:00 - Lips
23:40 - Impropérios
00:30 - DJ Pedro R.
01:50 Encerramento
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RICARDO LOPES PEREIRA

Milhares de bilhetes
para assistir à partida
de domingo, 18 horas,

entre o Vitória e o Arouca já fo-
ram distribuídos gratuitamen-
te por instituições e escolas se-
tubalenses. Muitos mais se-
rão entregues até ao dia do
jogo. O objectivo passa por ter
casa cheia no Bonfim na par-
tida que, em caso de triunfo,
garante, de imediato, a per-
manência dos verdes e brancos
no escalão principal em
2015/16.
A contribuir para a mobiliza-

ção dos adeptos está a orga-
nização do 3.º Dia do Vitoriano,
evento que decorre no dia do
jogo, no Parque do Bonfim,
entre as 11 e 17 horas, e que
foi ontem apresentado na sala
de imprensa do estádio. "Cha-
ma-se Dia do Vitoriano, mas po-
dia ser do setubalense ou do
sadino. O objectivo passa por
fazer da iniciativa uma mola
aglutinadora da população da
cidade para que venham apoiar
o Vitória", explicou o director Mi-
guel Reisinho.
O dirigente, que afirmou que

a festa que reúne a família vi-
toriana serve de "aperitivo"
para o jogo, está confiante
numa resposta positiva do pú-
blico."A expectativa passa por
termos o estádio cheio. É im-
portante que a cidade esteja
com o clube e que os adeptos
compareçam de forma a ajudar
o Vitória, que é um histórico na
1.ª Liga, a estar no lugar que
lhe pertence", afirmou, reve-
lando que serão também dis-
tribuídas entradas para o jogo
durante a festa no parque do

Bonfim.
Miguel Reisinho, que frisou a

importância da Andgerações
Andebol e das claques VIII
Exército e Ultras Grupo 1910 na
concretização do evento, frisou
que além do mega piqueni-
que e da presença de tasqui-
nhas no recinto, estarão re-
presentadas as modalidades
amadoras do clube. "Ténis de
mesa, ginástica, aikido, râ-
guebi, kickboxing e futebol de
formação estarão presentes
numa iniciativa que também
conta com o apoio da Câmara
Municipal, que disponibiliza o
espaço e auxilia em termos lo-
gísticos".

Ao lado do director na apre-
sentação estiveram Carlos Sil-
va, da Andgerações Andebol,
António Serra, em representa-
ção do VIII Exército, e João Pe-
reira, do Ultras Grupo 1910. À
margem da convicção de que o
Dia do Vitoriano será um su-
cesso, todos os envolvidos na
organização, estão optimistas
num final feliz no jogo. "Esta-
mos todos convencidos de que
o Vitória vai ficar na 1.ª Liga. Es-
tamos aqui para ajudar o clube
e levá-lo a bom porto", subli-
nhou Carlos Silva da Andgera-
ções, associação criada re-
centemente com o objectivo de
ajudar o andebol do Vitória.

António Serra lembrou que o
VIII Exército tem, desde a pri-
meira edição do Dia do Vito-
riano, marcado presença no
evento. "Este ano a direcção
convidou-nos a participar e
ajudar e nós aqui estamos". Já
João Pereira, dos Ultras Grupo
1910, espera que a iniciativa
possa colher frutos no futuro.
"Desejamos contribuir para
que a nova geração ganhe gos-
to pelo clube e que o Vitória te-
nha mais adeptos e sócios".

Artistas confirmados

Os responsáveis pela orga-
nização do evento revelaram

ontem os nomes de alguns
dos artistas que se juntam ao
grande encontro da família vi-
toriana. Confirmadas estão já
as presenças dos Amigos do
Xico da Cana, Jorge Nice, Bru-
na Guerreiro, Maria da Pieda-

de, Susana Almeida e João
Tendeiro. Sem quererem le-
vantar a ponta do véu, os or-
ganizadores prometem ter sur-
presas na festa que tem, no to-
tal, uma duração prevista de
seis horas.

VITÓRIA Festa no parque do Bonfim serve de aperitivo para embate decisivo de domingo com Arouca

Dia do Vitoriano quer ajudar a encher Bonfim

Hélder Cabral ainda em dúvida
Ainda não é certo que o defesa Hélder Cabral possa voltar

a dar o contributo ao Vitória frente ao Arouca. O defesa voltou
ontem de manhã a treinar condicionado e permanece em dú-
vida para domingo devido a lesão no gémeo da perna direi-
ta. Confirmadas estão as ausências dos castigados Pedro Quei-
rós e François. Hoje, 10 horas, o treinador Bruno Ribeiro vol-
ta, à porta fechada, no Bonfim, a preparar os seus jogadores
para o jogo da 33.ª (e penúltima) jornada do campeonato. A
partida será dirigida por Jorge Sousa, árbitro da Associação
de Futebol do Porto.
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PARA INVESTIMENTO
Vitória dá festa
e pede casa cheia 
para derrotar Arouca

P.14
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 Pedro Vieira da Silva

A
s portas da Câmara 
Municipal de Braga 
abriram-se, ontem, 
para receber a equi-

pa da APD de Braga, que 
venceu, no último fim de 
semana, a Taça de Portu-
gal de basquetebol em ca-
deira de rodas.

Ricardo Rio, presiden-
te da edilidade bracarense, 
dirigindo-se aos elemen-
tos presentes, afirmou que 
eles são «um testemunho 
da capacidade que Braga 
tem para se superar».

«Esta é uma conquista 
importante, a todos os ní-
veis. É mais um sucesso de 
uma coletividade de Bra-
ga, de uma modalidade 

distinta, mas ainda exis-
tem mais títulos por con-
quistar. Já recebemos aqui 
duas equipas (ABC/UMi-
nho e agora APD) e espero 
receber pelo menos mais 
duas (Taça de Portugal em 
futebol – SC Braga; Taça 
Challenge em andebol – 
ABC/UMinho) e as qua-
tro provas que ainda vo-
cês (APD) vão disputar. 
Não se preocupem com 
o espaço, porque temos 
aqui muitas prateleiras», 
brincou Ricardo Rio. 

«Isto prova que Braga 
é uma cidade de grande 
potencial, de talento des-
portivo, também noutras 
áreas, e que é uma cida-
de eclética também do 
ponto de vista desporti-

Ricardo Rio na homenagem aos atletas da APD

«Vocês são um exemplo    
para todos os cidadãos»

vo, e isso é importante 
para nós: não nos quere-
mos cingir a uma só mo-
dalidade, mas tenhamos 
um leque o mais alargado 
possível para ir ao encon-
tro dos gostos e das pre-
ferências dos cidadãos», 
resumiu o edil. 

«Depois, é importan 
te porque estamos a fa-
lar de uma coletividade 
que trabalha na área do 
desporto adaptado. Estes 
estes homens são, desde 
a primeira hora que ti-
ve contacto com eles, um 
exemplo para todos, pelo 

sacrifício que fazem, 
pela forma como lu-

tam nas várias compe-
tições em que participam 
e, ainda, pela maneira co-
mo conciliam a vida pes-
soal com a vida privada. 
Para além das suas limi-
tações físicas que não se 
notam no exercício des-
portivo que praticam. São 
um exemplo de superação 
e um exemplo para todos 
os cidadãos». vincou.

A CMB tem, lembrou 
Ricardo Rio, um projeto 
com o SC Braga que per-
mite aos mais idosos pra-
ticarem boccia, porque a 
autarquia quer, acima de 
tudo, «potenciar a práti-
ca desportiva amadora e, 
sobretudo, entre os mais 
jovens», vincou.

APD mostra Taça de Portugal em cadeira de rodas a Ricardo Rio

Manuel Vieira (APD)

«Muito obrigado aos 
Bombeiros, que estão 
sempre connosco» 
A APD de Braga fez questão de agradecer aos 
bombeiros. «Quero agradecer a disponibilida-
de dos bombeiros porque só isso permitiu que 
fossemos recebidos aqui no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho», que fica no primeira andar 
das instalações da CMB na Praça do Município, 
destacou Manuel Vieira.

«Quando nos convidaram para esta cerimó-
nia fizemos questão, em consonância com a se-
nhora vereadora, que a cerimónia decorresse no 
Salão Nobre. Sabemos das dificuldades que  isso 
acarreta mas quisemos ser recebidos aqui. Co-
mo qualquer atleta, seja amador ou profissional, 
é um orgulho sermos recebidos na principal sa-
la da cidade. Estamos felizes, também, porque é 
a primeira vez que uma pessoa com deficiência 
vem aqui a nisso também somos pioneiros.  Is-
to só foi possível com a ajuda dos bombeiros,  a 
quem agradecemos. Eles estão connosco nos pio-
res momentos, que é quando a maioria de nós 
teve os acidentes, e hoje (ontem) também, estão 
nos melhores momentos, como este. Uma pala-
vra de apreço para eles», destacou Manuel Vieira.

A equipa da APD de Braga conta com 15 ele-
mentos "profissionais" (95 por cento são trabalha-
dores) e ainda com outros que estão ainda «mui-
to verdes» para competir e, por isso,  seguem a 
sua formação com os mais experientes que, das 
vezes por semana, em horário noturno, treinam 
no pavilhão de Ferreiros.

Ricardo Rio

«Apoiámos todas        
as modalidades»
Ricardo Rio disse estar «à vontade» para receber 
os elementos da APD porque sempre «cumpriu» 
com o que lhes tinha prometido, lembrando que 
foi estabelecido um protocolo entre as partes, 
que se irá manter no futuro.

«Temos tratado todas modalidades por igual e 
todos os clubes por igual, isto na medida da sua 
dimensão e capacidade de mobilização. O vosso 
trabalho é importante, porque estimula a práti-
ca do desporto», disse o edil.

Estofador de profissão, atleta e... mecânico

Manuel Vieira, o homem dos sete ofícios 

Manuel Vieira é um dos rostos maos vísiveis da equipa.  
É vice-presidente da associação, «jogador de basquete-
bol, andebol, praticante de atletismo nas horas vagas, 
mecânico», brinca um dos elementos da equipa que é 
«estofador de profissão».

A Ricardo Rio pediu para que a CMB continue a apoiar 
a APD, nos mesmos moldes, para que eles posssam fa-
zer «mais e melhor» no futuro, que acredita ser risinho.

Protocolo com a CMB dá frutos

Desporto adaptado chegou às escolas

Manuel Vieira, da APD, reconheceu que o protocolo 
assinado com a CMB permite que a associação «conti-
nue» o trabalho que tem desenvolvido «enquanto equi-
pa» e, ainda, levar o «desporto adaptado às escolas».

«Tudo isto só é possível com o apoio da CMB e, cla-
ro, com muito esforço dos funcionários, atletas e bom-
beiros, que nos apoiam sempre. Obrigado pelo apoio e 
tudo faremos para continuar a vencer», disse.

APD 
quer trazer 
para Braga 

mais quatro 
troféus esta 
temporada 
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APD Braga 
levou a Taça
à Câmara Municipal

DESPORTO P.28
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O Gabinete Técnico da Associação 
de Andebol da Ilha Terceira promo-
ve amanhã, sábado, no pavilhão da 
Escola Básica e Integrada dos Bis-
coitos, entre as 10:00 e as 11:00, o 
VI Encontro de Miniandebol – de-
signado BrincAndebol. Sublinhe-se 
que o BrincAndebol constitui uma 
festa de animação sócio desporti-
va, para crianças dos 7/8 aos 10/11 
anos de idade, e está integrado no 
projeto da DRD/Escolinhas do Des-
porto.

aNDEBOL

Miniandebol
nos Biscoitos
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A equipa do Sports Madeira re-
cebeu e perdeu ontem com o
Maiastars por 25-29, com 8-15 ao
intervalo, no primeiro jogo de
apuramento para o 5.º e 8.º lugar
da I Divisão de andebol feminino.
Um resultado que coloca em des-
vantagem a equipa de Marco Frei-

tas para o segundo jogo este sá-
bado, na Maia. No primeiro dos
dois jogos do “play-off”, o Maias-
tars entrou melhor no encontro e
assumiu o comando do marcador
e seguiu na frente até ao intervalo,
altura em que ganhava por 15-8. O
Sports Madeira tentou, até ao fim,

dar a volta ao resultado e ainda se
aproximou do adversário, mas o
Maiastars conseguiu segurar a van-
tagem até ao final do jogo e ga-
rantir a vitória, por 29-25. Desta-
que para o desempenho da
madeirense Sara Gonçalves, com
12 golos marcados.

Sports Madeira perde com MaiastarsJM
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Os Campeonatos Nacionais do Desporto Escolar realizam-se este ano em Lisboa, entre 14 e 17 de
maio. Ao longo destes quatro dias, a cidade tornar-se-á numa verdadeira "capital do desporto", com a
prática de 22 modalidades em simultâneo, em 18 locais distintos. Mais de 2500 participantes, vindos
de todo o país, que se destacaram nas várias modalidades: Andebol, Atividades Rítmicas e
Expressivas, Atletismo, Badminton, Basquetebol, Beisebol, Boccia, BTT, Canoagem, Desportos
Gímnicos, Futsal, Golfe, Natação, Orientação, Perícias e Corridas em Patins, Rugby, Surf, Ténis, Ténis
de Mesa, Vela, Voleibol e Xadrez, vão estar reunidos no grande evento do Desporto Escolar. Com
várias centenas de professores e voluntários a colaborarem no evento, os Campeonatos Nacionais do
Desporto Escolar incluem ainda a colaboração de 38 escolas de Lisboa, que garantem alimentação e
alojamento, cedência de espaços de competição, apoio à gestão desportiva, dinamização cultural da
prova e ainda divulgação multimédia da iniciativa. Ao longo do ano, o Desporto Escolar proporciona a
mais de 184 mil jovens a prática de 37 modalidades desportivas em todos os estabelecimentos de
ensino do país, visando promover o acesso à prática desportiva regular de qualidade, com o objetivo
de contribuir para a promoção do sucesso escolar dos alunos, de estilos de vida saudáveis e de valores
e princípios associados a uma cidadania ativa. Ainda no âmbito do desporto será lançada uma
plataforma informática - FITescola - que avalia e monitoriza a aptidão física da população escolar do
Ensino Básico e Secundário. [Foto: Desporto Escolar]
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ÒÒ orlando joia, presidente da sir 1º maio

“Temos que fazer regressar 
dinamismo à SIR 1º de Maio”
A Sociedade de Instrução e 
Recreio 1º de Maio tem novos 
corpos sociais. Orlando Joia, o 
novo presidente do clube, fala 
sobre os desafios da coletividade 
para os próximos anos 

Tomou posse há cerca de três semanas. 
Que desafios se apresentam à nova dire-
ção?

Queremos os nossos junto de nós, é assim 
que funcionam as famílias e nós somos uma 
grande família. Para tal, vamos tentar atrair ao 
máximo os nossos associados para as suas ins-
talações. Sim, porque as instalações da SIR 1º 
de Maio não são desta ou de qualquer outra 
direção, são dos sócios. Queremos o máximo 
de sócios e amigos junto de nós, quer seja para 
beber um café, para dançar, assistir a eventos 
de recreio e cultura ou para se deliciarem com 
as nossas iguarias. 

Numa zona geográfica de tão forte implan-
tação habitacional e que teve um significativo 
crescimento demográfico, como é o caso de Pi-
cassinos e lugares envolventes, parece-me que 
termos cerca de 900 associados (nem todos 
pagantes) é manifestamente pouco. Daí que 
um dos nossos principais desafios passe pelo 
aumento do número de sócios.

Temos uma sede antiga e que precisa de al-
guns melhoramentos, no interior e no exterior 
e essas obras terão que avançar. Temos que 
fazer regressar dinamismo e novas valências 
à SIR 1º de Maio, continuando a dar o máxi-
mo de apoio e autonomia às nossas secções 
desportiva (andebol) e cultural (rancho). Fun-
cionando sempre e, cada vez mais, como um 
só. A SIR é andebol, mas também é rancho, 
também é festa. Será o que os associados 
queiram que seja. A seis anos de distância do 
centenário, parece-me lógico que se comecem 
a lançar as bases de trabalho e unificação de 
processos para chegarmos aos 100 anos, mais 
vivos, unidos e jovens do que nunca.

Quais são os principais problemas da co-
letividade?

Há cerca de 10 anos, a coletividade deu um 
enorme salto a vários níveis, principalmente de 
infraestruturas, com as direções presididas pelo 
Pedro Gomes, que agora volta também aos cor-
pos sociais, com a presidência da Assembleia 
Geral e tem sido fundamental neste nosso iní-
cio, pela sabedoria e experiência que nos tem 
passado e pelo dinamismo que lhe é caracterís-
tico e nos tem “injetado”. Essa energia que foi 

implementada pelas direções de Pedro Gomes, 
das quais eu também fiz parte, perderam-se 
nos últimos tempos. Até porque quem estava a 
dirigir os destinos da coletividade eram os diri-
gentes da secção de andebol, que têm as suas 
atividades próprias e o acompanhamento às 
respetivas equipas, não sobrando tempo para 
outras atividades. Não podemos esquecer as 
identidades de cada um de nós e das várias 
secções, mas temos que pensar e agir sempre 
como um grupo. A nossa imagem, seja em que 
campo ou atividade for, terá que ser sempre a 
mesma. Rigor, mérito, dedicação, trabalho e 
muito amor à nossa terra e às nossas gentes. 

O que o levou a aceitar este desafio?
Precisamente o amor que tenho à minha 

terra e a gratidão às minhas gentes. Nunca 
recusei um pedido ou desafio que me tivesse 
sido lançado pela minha SIR 1º de Maio, este 
talvez seja o maior de todos. Porém, nunca fui 
pessoa para virar as costas aos desafios e este 
não fugiu a essa regra. Apenas fiz questão de 
me munir de uma equipa de gente competente 
e que queira trabalhar em prol do bem da nos-
sa comunidade. E consegui. Desafiámos alguns 
amigos nos quais temos total confiança na sua 
capacidade de trabalho e empenho em várias 
áreas e, acreditem, com esta equipa diretiva, 
vou para a luta em qualquer batalha... é minha 
total convicção de que temos uns corpos sociais 
de enorme qualidade. Uma equipa multiface-
tada, com homens e mulheres de méritos reco-
nhecidos em várias áreas. Temos a experiência 
de muitas décadas de alguns e a irreverência 
e ideias novas de outros que agora se iniciam 
nestas andanças do associativismo. Eu tentarei 
ser apenas mais um para ajudar.

Foi decisivo, claro está, o apoio e incentivo 
da minha família e amigos e a memória da mi-
nha saudosa mãe, que tinha uma enorme pai-
xão pela coletividade.

Até onde pode ir o andebol da SIR 1º 
Maio?

Considero o andebol da SIR como o melhor 
projeto desportivo alguma vez levado a cabo 
no concelho da Marinha Grande. Desde a sua 
criação, com o então vereador do desporto Ar-
mando Constâncio, até aos dias de hoje. É um 
exemplo de como deve funcionar o desporto 
no nosso concelho. Tenho pena que o exem-
plo ainda não tenha sido seguido por outras 
modalidades, nomeadamente pelo futebol. 
Mas claro, neste caso, o facto de se tratar da 
implementação de uma modalidade, trouxe a 
vantagem de arredar os vícios que outras mo-
dalidades já possuem e as “clubites” que, en-
quanto marinhense, me custa a compreender.

Quanto ao andebol da SIR, considero que 
“o céu é o limite”, sem querer colocar a fasquia 
demasiado alta. Sei bem da estrutura organi-
zacional que está implementada na nossa sec-
ção, com gente competente em todas as áre-
as, desde a organização de eventos, treinos 
e jogos até à capacidade e mérito dos nossos 
técnicos. Depois, torna-se natural a obtenção 
de resultados desportivos, que estão a surgir 
de forma gradual e que nos dão garantias que 
iremos continuar a progredir. Infelizmente, não 
o poderemos fazer mais no que diz respeito 
ao número de atletas, pois temos equipas em 
todos os escalões de ambos os géneros e num 
dos casos (juvenis femininos) até já temos duas 
equipas em competição. Temos as naturais li-
mitações de espaço. De há alguns anos a esta 
parte a aposta passa pela melhoria da quali-
dade e isso tem-se conseguido. Estamos a tra-
balhar cada vez mais e melhor. Tenho um enor-
me orgulho nas nossas equipas de andebol. 
Em termos de resultados desportivos, tenho o 
sonho de ver uma das nossas equipas senio-
res na I Divisão nacional. A médio prazo esse 
sonho vai tornar-se realidade na nossa equipa 
feminina, acredito eu. ß Página 29
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Domingo de glória para 
os Infantis e Minis do 
Feirense
ANDEBOL Domingo de glória para os mais 
jovens atletas da modalidade do Feirense. De 
manhã os Infantis tiveram uma curta viagem a 
S. João da Madeira e fizeram história, ao vencer 
sem dificuldade a AD Sanjoanense por 27-12, 
carimbando o passaporte para a fase final de 
infantis, que se vai realizar em Leiria de 18 a 22 
de Junho, um feito que já escapava aos azuis 
desde 2010. De tarde também os minis tinham 
um confronto de gigantes. Defrontaram em casa 
o S. Paio de Oleiros, que eram líderes na série 
A do Regional, mas foram sempre superiores, 
triunfaram com inteira justiça e por números 
esclarecedores
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Portugal volta a bater a Ucrânia na 
qualificação para o Europeu

A seleção portuguesa de an-
debol ascendeu ao segundo lugar 

do Grupo 5 de qualificação para 
o Europeu de 2016, ao vencer a 
Ucrânia por 34-24, em encontro 
da quarta jornada, disputado em 
Vila Nova de Gaia.

Depois do triunfo por 32-26 
em Brovary, a formação das ‘qui-
nas’, que vencia ao intervalo por 
19-12, somou o segundo triunfo, 
ultrapassando a Rússia, que per-
dera na Hungria (29-25), que se 

qualificou, e tem menos um en-
contro disputado.

A formação das ‘quinas’, que 
recebe a Hungria (10 de junho) 
e desloca-se à Rússia (14) nas 
duas últimas rondas, soma qua-
tro pontos, contra oito da Hungria 
e dois da Rússia. 

Apuram-se os dois primeiros, 
mais o melhor terceiro dos sete 
grupos.

Os duelos em junho, 
com Hungria e Rússia, 
vão ser decisivos, já 
que só chegando aos 8 
pontos na série é que 
Portugal pode garantir a 
qualificação.
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No fim-de-semana de 25 
e 26 de abril, o Baltar realizou 
cinco jogos, somando ape-
nas duas vitórias.

Resultados - Minis de 5 
masculinos: Estrela Vigorosa 
Sport 17-36 CAAE Baltar. In-
fantis femininas: Colégio 
Gaia 19-9 CAAE Baltar. In-
fantis masculinos: CAAE 

Baltar 40-19 FC Porto. Inicia-
dos masculinos: CA Leça 37-
30 CAAE Baltar. Juvenis femi-
ninas: CAAE Baltar 21-22 
DAC – Douro Andebol 
Clube. 

Também no fim-de-se-
mana de 1 a 3 de maio, só 
houve duas vitórias em cin-
co jogos. Resultados: Infantis 

femininas (jornada dupla) 
CAAE Baltar 13-23 CA Leça 
B; CA S. Félix Marinha B 9-22 
CAAE Baltar. Infantis mascu-
linos (jornada dupla): CAAE 
Baltar 34-37 ADA Maia/ IS-
MAI; AD Amarante 22-31 
CAAE Baltar. Juvenis femini-
nas: Académico FC 25-14 
CAAE Baltar. 

Jogo da quinzena: as in-
fantis femininas foram a ca-
sa do CA S. Félix da Marinha 
e venceram tranquilamente 
por 9-22. A equipa de Baltar 
dominou o jogo por comple-
to e com um resultado favo-
rável, foi possível dar algum 
tempo de jogo às atletas me-
nos utilizadas.

CAAE Baltar com duas jornadas difíceis
Andebol. As equipas de andebol do CAAE de Baltar tiveram uma quinzena com apenas quatro vitórias.
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No passado sábado, dia 2 de maio, 
realizou-se, pelas 11 horas no pa-
vilhão municipal de Estremoz, 
o 1º encontro de antigos atletas 
de andebol do Grupo Desporti-
vo de Santiago. O encontro teve 
como objetivo reencontrar anti-
gos amigos e atletas do clube da 
década de 80 e 90 e homenagear 
o professor Grave Costa, que era 
o treinador do clube na altura e 
o grande impulsionador do an-
debol em Estremoz. A iniciativa 

conseguiu juntar mais de trinta 
ex-atletas e onde o resultado foi 
o menos importante. Após o jogo, 
ex-atletas e familiares fizeram um 
almoço-convívio no restaurante 
Manjar de Estremoz. Ficou a pro-
messa que a iniciativa seria para 
continuar e repetir no futuro pela 
mesma altura.
O Grupo Desportivo de Santiago-
mantem ativas as modalidades de 
malha e pesca desportiva.

Antigos atletas do Grupo Desportivo 
de Santiago promovem 1º Encontro

Andebol

DR
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